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APOSTILA 
 
No Edital CCBS nº 06 de 23 de fevereiro de 2015, publicado no site www.copeve.ufms.br no dia 
24 de fevereiro  e no BS nº 5984, de 24 de fevereiro de 2015. 
 
ONDE SE LÊ: 
 
6. PROGRAMA PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA: 
1. Fisioterapia Cardiorrespiratória na saúde do adulto na Atenção Básica. 
2. Fisioterapia Cardiorrespiratória na saúde do adulto na Atenção em Média Complexidade. 
3. Fisioterapia Cardiorrespiratória na saúde do adulto na Atenção em Alta Complexidade. 
4. Movimento de mudança na formação dos profissionais da saúde. 
 
 
7. BIBLIOGRAFIA PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA: 
1. BISPO JUNIOR, José Patrício. Formação em fisioterapia no Brasil: reflexões sobre a 
expansão do ensino e os modelos de formação. Hist. cienc. Saúde -Manguinhos, Rio de Janeiro, 
v. 16, n. 3, Sept. 2009 . Disponível em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104- 
9702009000300005&lng=en&nrm=iso>. access on 28 Mar. 2011. 
2. BRASIL, Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 154, DE 24 DE JANEIRO DE 2008. Cria os 
Núcleos de Apoio à Saúde da Família - NASF. 
3. REGENGA, M. Fisioterapia em cardiologia: da unidade de terapia intensiva à reabilitação. 2ª 
ed. São Paulo: Roca, 2012. 
4. SARMENTO, George Jerre Vieira. O abc da fisioterapia respiratória. Barueri, SP: Manole, 
2009. 
5. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia hospitalar: pré e pós-operatórios. Barueri, SP: 
Manole, 2009. 
6. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória no paciente crítico: rotinas 
clínicas. 3. ed. rev. e ampl. Barueri, SP: Manole 2010. 
7. SCANLAN CL, WILKINS RL, STOLLER JK. Fundamentos da terapia respiratória de Egan. 
7ª ed. São Paulo: Manole; 2000. p. 609-50. 
 
 
LEIA-SE: 
 
6. PROGRAMA PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA: 
1. Fisioterapia Cardiorrespiratória na saúde do adulto na Atenção Básica. 
2. Fisioterapia Cardiorrespiratória na saúde do adulto na Atenção em Média Complexidade. 
3. Fisioterapia Cardiorrespiratória na saúde do adulto na Atenção em Alta Complexidade. 
4. Movimento de mudança na formação dos profissionais da saúde. 
5. - Métodos de Avaliação e Intervenção Fisioterapeutica na Saúde do Trabalhador. 
 
7. BIBLIOGRAFIA PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA: 
1. BISPO JUNIOR, José Patrício. Formação em fisioterapia no Brasil: reflexões sobre a 
expansão do ensino e os modelos de formação. Hist. cienc. Saúde -Manguinhos, Rio de Janeiro, 
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v. 16, n. 3, Sept. 2009 . Disponível em 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104- 
9702009000300005&lng=en&nrm=iso>. access on 28 Mar. 2011. 
2. BRASIL, Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 154, DE 24 DE JANEIRO DE 2008. Cria os 
Núcleos de Apoio à Saúde da Família - NASF. 
3. REGENGA, M. Fisioterapia em cardiologia: da unidade de terapia intensiva à reabilitação. 2ª 
ed. São Paulo: Roca, 2012. 
4. SARMENTO, George Jerre Vieira. O abc da fisioterapia respiratória. Barueri, SP: Manole, 
2009. 
5. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia hospitalar: pré e pós-operatórios. Barueri, SP: 
Manole, 2009. 
6. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória no paciente crítico: rotinas 
clínicas. 3. ed. rev. e ampl. Barueri, SP: Manole 2010. 
7. SCANLAN CL, WILKINS RL, STOLLER JK. Fundamentos da terapia respiratória de Egan. 
7ª ed. São Paulo: Manole; 2000. p. 609-50. 
8.  AMADO-JOÃO, S.M. Métodos de avaliação clínica e funcional em fisioterapia. Guanabara-
Koogan, 2006.  ROBERTSON V, WARD A, LOW J, REED A. Eletroterapia explicada. 
Princípios e prática. 4ª edição. Elsevier, 2009.  
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